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Impacto psicossocial da pandemia de COVID-19 em 
trabalhadores de uma instituição privada de longa 

permanência de idosos no interior de São Paulo
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RESUMO 

Introdução: A relação entre trabalho e saúde mental já era amplamente discutida e o contexto da pandemia 
da COVID-19 originou circunstâncias inusitadas nesta associação. Objetivo: Descrever possíveis efeitos do 
cenário pandêmico à saúde mental dos trabalhadores da área da saúde em Instituição de Longa Permanência 
GH�,GRVRV��,/3,���Material e Métodos: (P�GH]HPEUR�GH�������IRUDP�DSOLFDGRV�TXHVWLRQiULRV�D�WRGRV�RV�FXL-
GDGRUHV�IRUPDLV�GH�LGRVRV�H�SURÀVVLRQDLV�GD�VD~GH�DWXDQWHV�QXPD�,/3,�SULYDGD��ORFDOL]DGD�QR�LQWHULRU�GH�6mR�
3DXOR��'DGRV�VRFLRGHPRJUiÀFRV�H�RFXSDFLRQDLV�IRUDP�FROHWDGRV�H�DSOLFDGRV�RV�LQVWUXPHQWRV�&23(�EUHYH�H�
6HOI�5HSRUWLQJ�4XHVWLRQQDLUH��654������Resultados:�'R�WRWDO�GH����SDUWLFLSDQWHV��D�HVWUDWpJLD�PDLV�UHODWDGD�
IRL�DFHLWDomR��VHJXLGD�GH�DWLYLGDGHV�GH�FDUiWHU�UHOLJLRVR��2�HVFRUH�PHGLDQR�GR�654�����IRL�GH������4� ����
H�4� ������6HLV�SDUWLFLSDQWHV�������DSUHVHQWDUDP�SUREDELOLGDGH�GH�'LVW~UELRV�3VtTXLFRV�0HQRUHV��'30���
FRP�654���������VHQGR�TXH�WRGRV�HVWHV�UHODWDUDP�QHUYRVLVPR��WHQVmR��SUHRFXSDomR�H�VHQWLPHQWR�GH�FDQVDoR�
constante. Nas estratégias de “desinvestimento emocional” e “humor” de enfrentamento à pandemia, os par-
WLFLSDQWHV�FRP�SUREDELOLGDGH�GH�'30�DSUHVHQWDUDP�HVFRUHV�PHGLDQRV�VXSHULRUHV��HVWDWLVWLFDPHQWH�VLJQLÀFD-
WLYRV��TXDQGR�FRPSDUDGRV�jTXHOHV�VHP�SUREDELOLGDGH�GH�'30��$V�YDULiYHLV�GH�HVFRODULGDGH��FDUJD�KRUiULD�GH�
trabalho, idade e testagem positiva para COVID-19 não demonstraram associação com DPM.  Conclusão: 
)RL�REVHUYDGD�SUREDELOLGDGH�GH�'30�HP�����GRV�SURÀVVLRQDLV�GH�VD~GH�H�GLIHUHQoDV�QR�XVR�GDV�HVWUDWp-
JLDV�´GHVLQYHVWLPHQWR�FRPSRUWDPHQWDOµ�H�´KXPRUµ�HQWUH�RV�SURÀVVLRQDLV�FRP�H�VHP�SUREDELOLGDGH�GH�'30�
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ABSTRACT

Introduction: The relationship between work and mental health was already widely discussed and the 
FRQWH[W�RI�WKH�&29,'����SDQGHPLF�JDYH�ULVH�WR�XQXVXDO�FLUFXPVWDQFHV�LQ�WKLV�DVVRFLDWLRQ��Aim: To describe 
possible effects of the pandemic scenario on the mental health of health workers in a Long Stay Institution 
IRU�WKH�(OGHUO\��/6,(���Material and Methods:�,Q�'HFHPEHU�������TXHVWLRQQDLUHV�ZHUH�DSSOLHG�WR�DOO�IRUPDO�
caregivers of the elderly and health professionals working in a private LSIE, located in the countryside of 
São Paulo state. Sociodemographic and occupational data were collected and the instruments Brief COPE 
DQG� 6HOI�5HSRUWLQJ� 4XHVWLRQQDLUH� �654����� ZHUH� DSSOLHG��Results: Of the total of 24 participants, the 
PRVW�XVHG�FRSLQJ�VWUDWHJLHV�ZHUH�DFFHSWDQFH�DQG�UHOLJLRQ��7KH�PHGLDQ�654����VFRUH�ZDV������4� ����DQG�
4� ������6L[�SDUWLFLSDQWV�������ZHUH�OLNHO\�WR�KDYH�&RPPRQ�3V\FKLF�'LVRUGHUV��&0'���ZLWK�654������
7, all of whom reported nervousness, tension, worry and a feeling of constant tiredness. In the “emotional 
GLVLQYHVWPHQW´�DQG�³PRRG´�VWUDWHJLHV�IRU�FRSLQJ�ZLWK�WKH�SDQGHPLF��SDUWLFLSDQWV�ZLWK�SUREDELOLW\�RI�&0'�
KDG� VWDWLVWLFDOO\� VLJQL¿FDQW� KLJKHU�PHGLDQ� VFRUHV�ZKHQ� FRPSDUHG� WR� WKRVH�ZLWKRXW� SUREDELOLW\� RI�&0'��
7KH�YDULDEOHV�RI�VFKRROLQJ��ZRUNLQJ�KRXUV��DJH�DQG�SRVLWLYH�WHVWLQJ�IRU�&29,'����VKRZHG�QR�DVVRFLDWLRQ�
ZLWK�&0'��Conclusion:�3UREDELOLW\�RI�&0'�ZDV�REVHUYHG�LQ�����RI�KHDOWK�SURIHVVLRQDOV��7KHUH�ZDV�D�
difference in the use of “behavioral disinvestment” and “humor” strategies among professionals with and 
ZLWKRXW�SUREDELOLW\�RI�&0'�

Keywords: +RPHV�IRU�WKH�HOGHUO\��KHDOWK�SHUVRQQHO��PHQWDO�KHDOWK��&29,'����
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INTRODUÇÃO

 O debate sobre saúde mental foi negligenciado 
SRU�PXLWR� WHPSR��PHVPR� TXH� VHMD� IDWRU� UHJHQWH� GR�
comportamento humano, fortemente vulnerável ao 
meio. O desprezo ao tópico é comprovado pelo início 
recente do tratamento especializado das doenças 
PHQWDLV�QR�%UDVLO��TXH�RFRUUHX�DSHQDV�QR�VpFXOR�;;1. 
,VWR�SRUTXH��DQWLJDPHQWH��RV�WUDQVWRUQRV�PHQWDLV�HUDP�
vistos como perturbação da ordem social, assim, 
essa parcela da população foi isolada, antes de ser 
compreendida. 
 Ao longo das últimas décadas, além dos 
avanços na área de Saúde Mental, houve também 
uma compreensão de fatores ambientais envolvidos 
na mesma, como no Estudo Longitudinal de Saúde 
GR�$GXOWR��(/6$�%UDVLO���QR�TXDO�XPD�GDV�YHUWHQWHV��
analisou a relação entre estresse no trabalho e 
WUDQVWRUQRV�PHQWDLV�FRPXQV��UHIRUoDQGR�D�LQÁXrQFLD�
do ambiente trabalhista na saúde do indivíduo, 
especialmente caso a pressão cotidiana se torne 
exacerbada. A mudança é apontada como um dos 
fatores de risco ao estresse, tanto por si só, como por 
gerar a sensação de insegurança. As condições laborais 
mais propícias ao desenvolvimento de estresse e 
transtornos mentais são as de alta demanda e exigência 
H�EDL[R�DSRLR�VRFLDO��YDOHQGR�GHVWDFDU�TXH�R�DSRLR�GH�
terceiros, como colegas e supervisores, traz a melhora 
GRV� VLQWRPDV� PHQWDLV�� 4XDQWR� DR� GHVHPSHQKR� QR�
trabalho, os transtornos mentais são apontados como 
a terceira causa de aposentadoria por invalidez. Dessa 
forma, o acometimento da saúde mental não apenas 
GLÀFXOWD�R�HTXLOtEULR�HQWUH�YLGD�VRFLDO�H�ODERUDO��FRPR�
também induz a comportamentos nocivos, redução da 
TXDOLGDGH�GR�WUDEDOKR��DXPHQWR�GDV�WD[DV�GH�DFLGHQWHV��
comportamento violento e maior insegurança nas 
práticas ocupacionais. É destacada a possibilidade de 
R�VLVWHPD�LPXQROyJLFR�VHU�SUHMXGLFDGR��GDQLÀFDQGR�D�
HÀFiFLD�GR�FRPEDWH�jV�LQIHFo}HV�. Este dado torna-se 
de extrema relevância ao pensarmos no contexto da 
pandemia de COVID-19.
� 'HQWUH� DV� RFXSDo}HV� TXH� GHPDQGDP�
PDLV� SHVTXLVDV� HVWmR� SURÀVVLRQDLV� GD� VD~GH� H�
FXLGDGRUHV� GH� LGRVRV�� HP� HVSHFLDO� DTXHOHV� TXH�
DWXDP� SURÀVVLRQDOPHQWH� HP� ,QVWLWXLo}HV� GH� /RQJD�
3HUPDQrQFLD�GH�,GRVRV��,/3,����
� 1R� SHUÀO� GH� ��� FXLGDGRUHV� GH� GXDV� ,/3,� GH�
,WD~QD�0*�� IRL� OHYDQWDGR� TXH� ���� DSUHVHQWDUDP�

GHSUHVVmR������QtYHO�DOWR�GH�WUDoRV�DQVLRVRV�H�����
QtYHO�DOWR�GH�HVWDGR�DQVLRVR��WUDQVWRUQRV�TXH�SRGHP�
VHU�UHÁHWLGRV�QRV�SDFLHQWHV�H�YLFH�YHUVD��$�SHVTXLVD�
ainda apontou características dos cuidadores como 
IDWRUHV� FDXVDGRUHV� H�RX� DJUDYDQWHV� GR� TXDGUR��
D� LGDGH� PpGLD� GH� ������ DQRV� HP� DWLYLGDGH� TXH�
H[LJH� VREUHFDUJD� ItVLFD�� D� EDL[D� HVFRODULGDGH� �����
IXQGDPHQWDO� LQFRPSOHWR�� ���� VHP� IRUPDomR�
HVSHFtÀFD�� TXH� GLÀFXOWD� R� XVR� GH� HVWUDWpJLDV� GH�
redução de sobrecarga, como o incentivo à autonomia 
dos idosos, a baixa remuneração, o sedentarismo e a 
crescente demanda laboral�.
 Sobre as condições de trabalho e saúde 
mental de pessoal de enfermagem atuante em 
Instituições de Longa Permanência nos EUA, foi 
IULVDGD�D�GLVSDULGDGH�HQWUH�RV�GHVDÀRV�HQIUHQWDGRV�SRU�
assistentes de enfermagem, enfermeiros registrados 
H� HQIHUPHLURV� SUiWLFRV� OLFHQFLDGRV�� R� TXH� H[LJH�
LQWHUYHQo}HV�TXH�DOFDQFHP�D�HTXLSH�GH�HQIHUPDJHP�
em diferentes níveis. Os resultados destacaram 
a correlação universal da saúde mental com 
segurança física, violência no trabalho, demandas 
SVLFROyJLFDV�� H� FRQÁLWR� WUDEDOKR�IDPtOLD�� DR� SDVVR�
TXH� GHPDQGD� ItVLFD�� WRPDGD� GH� GHFLV}HV� H� DSRLR�
social foram associados ao bem-estar apenas em 
alguns grupos. Foram considerados fatores protetivos 
aos transtornos mentais: ser de etnias diferentes da 
branca, trabalhar no turno da tarde e ser mais velho. 
2V�DXWRUHV�GLVFXWHP�TXH��SHVVRDV�GH�HWQLD�QHJUD�RX�
RXWUDV�� GHYLGR� jV� LQHTXLGDGHV� VRFLDLV�� WHULDP�PDLRU�
UHVLOLrQFLD��TXH�R�WUDEDOKR�QR�WXUQR�GD�WDUGH�SRGHULD�
OHYDU� D� PHQRV� FRQÁLWRV� IDPtOLD�WUDEDOKR�� H� TXH� RV�
mais velhos possuem mais estratégias de coping e 
apoio social4.
 Sobre a COVID-19 em ILPI, uma publicação5 
UHVVDOWRX�D�LPSRUWkQFLD�GD�HGXFDomR�GRV�SURÀVVLRQDLV�
GHVWHV�ORFDLV��D�ÀP�GH�GHVFRQVWUXLU�PLWRV�H�SURSDJDU�
DGHTXDGDPHQWH� LQIRUPDo}HV� VREUH�D�SDQGHPLD�H�RV�
cuidados aos idosos. Desta forma, além de haver o 
FXLGDGR�FRP�D�VD~GH�PHQWDO�GD�HTXLSH��RV�UHVLGHQWHV�
da instituição seriam orientados e assistidos por 
trabalhadores devidamente preparados, inclusive 
GH� PDQHLUD� FRHUHQWH� FRP� DV� HVSHFLÀFLGDGHV� GHVWHV�
locais, como, por exemplo, idosos com possíveis 
comprometimentos cognitivos e demência. Também 
foi enfatizada a necessidade de utilizar como 
aprendizado as pandemias e catástrofes prévias, com 
intuito de adiantar o processo de aperfeiçoamento da 
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administração do cenário. Assim, indica como fator 
depreciativo do desempenho laboral a discrepância 
HQWUH� HTXLSH� H� UHVLGHQWHV� TXDQWR� j� SHUFHSomR� GD�
ameaça vigente, desde episódios adversos precedentes 
de síndrome aguda respiratória.
 Portanto, dado um contexto inesperado, de 
preocupações acentuadas, isolamento, incertezas e 
DGRHFLPHQWR� UiSLGR� H� H[SRQHQFLDO�� p� HVSHUDGR� TXH�
a pandemia COVID-19 tenha acometido também a 
saúde mental da população. 
 Ao encontro disto, uma revisão da literatura6 
debate a relação entre determinadas circunstâncias e 
o desgaste mental durante a pandemia COVID-19, 
DÀUPDQGR� TXH� D� LQFHUWH]D� SRWHQFLDOL]D� WUDQVWRUQRV�
mentais e o imaginário vislumbra a possibilidade 
da contaminação da própria pessoa, de outras e da 
PRUWH���(QTXDQWR� FRQKHFHU� LQGLYtGXRV� LQIHFWDGRV�
é apresentado como um fator de risco ao agravo da 
ansiedade, há fatores protetivos: morar em áreas 
XUEDQDV�RX�FRP�RV�SDLV�H�VHU�ÀQDQFHLUDPHQWH�HVWiYHO��
Parte disso se deve à crise econômica decorrente 
GD� SDQGHPLD� H� VXDV� FRQVHTXrQFLDV� SVtTXLFDV�� WDLV�
como sensações de insegurança e desamparo. Não 
obstante, a revisão traz a possibilidade de sofrimento 
pelos estigmas impostos às pessoas acometidas 
SHOD� GRHQoD� H� DRV� SURÀVVLRQDLV� QD� OLQKD� GH� IUHQWH�
do seu combate, como também pela “traumatização 
VHFXQGiULDµ�� QD� TXDO� D� HPSDWLD� ID]� FRP� TXH� XPD�
pessoa não prejudicada pela situação apresente 
VLQWRPDV� SVtTXLFRV�� 1R�PDLV�� VmR� OHYDQWDGRV� GDGRV�
TXH� VXJHUHP� TXH� RV� HIHLWRV� j� VD~GH� PHQWDO� VHMDP�
duradouros, como o desenvolvimento de Transtorno 
de estresse pós-traumático e distúrbios do sono.
 Ao reconhecer os idosos como grupo de 
risco à nova enfermidade� e conhecendo os dados 
VXSUDFLWDGRV�� TXHVWLRQD�VH� VREUH� D� VLWXDomR� GRV�
trabalhadores de ILPI frente ao cenário pandêmico.
 Um estudo realizado com populações da 
Alemanha e da Malásia�� PRVWUD� TXH�� GRV� ��������
FDVRV� DOHPmHV� UHSRUWDGRV� DWp� HQWmR�� ���� IRUDP�
UHSUHVHQWDGRV�SHODV�HTXLSHV�GH�LQVWLWXLo}HV�PpGLFDV�H�
de instituições de cuidado. Além disso, dentre diversas 
instituições de cuidado observadas, foram reportados 
������ FDVRV� H� ��� PRUWHV�� R� TXH� p� FRQVLVWHQWH� FRP�
os numerosos surtos registrados, especialmente em 
DVLORV��$�SHVTXLVD�DLQGD�WUDWD�GDV�FDXVDV�GH�H[DXVWmR�
H�HVWUHVVH�SVLFROyJLFR�HQWUH�RV�SURÀVVLRQDLV�GD�VD~GH��
DV�TXDLV�DEUDQJHP��R�XVR�GH�(3,�SRU�ORQJRV�SHUtRGRV��

contato restrito com colegas, medo de transmitir a 
doença para suas próprias famílias e o isolamento 
de pacientes, principalmente de residentes em ILPIs. 
A associação entre o aumento da carga horária, a 
preocupação com a própria saúde e o contato com 
pacientes acometidos por COVID-19 também se 
mostraram como possíveis causas de distúrbios de 
sono e pensamentos suicidas.
 

OBJETIVO

� 1D� SUHVHQWH� SHVTXLVD�� R� REMHWLYR� JHUDO�
foi compreender os impactos psicossociais da 
SDQGHPLD� &29,'���� HP� SURÀVVLRQDLV� DWXDQWHV�
HP� ,/3,�� 2V� REMHWLYRV� HVSHFtÀFRV� IRUDP�� OHYDQWDU�
GDGRV� UHIHUHQWHV� j� VD~GH� PHQWDO� GRV� SURÀVVLRQDLV�
GD� ,/3,� HP�TXHVWmR�� GXUDQWH�R�SHUtRGR�SDQGrPLFR��
LGHQWLÀFDQGR�SUREDELOLGDGH�GH�'LVW~UELRV�3VtTXLFRV�
0HQRUHV��'30���GHVFUHYHU��QR�FRQWH[WR�GD�SDQGHPLD��
as estratégias de coping� �OLGD�� HQIUHQWDPHQWR�� GRV�
SURÀVVLRQDLV�GD�,/3,�H��SRU�ÀP��FRQWULEXLU�FRP�D�,/3,��
fornecendo os dados deste estudo para possivelmente 
DX[LOLi�OD�QD�SURPRomR�GD�VD~GH�GH�VXDV�HTXLSHV�

MATERIAL E MÉTODOS

 Trata-se de um estudo transversal e 
TXDQWLWDWLYR��1RV�GLDV����H����GH�GH]HPEUR�GH�������
IRUDP�DSOLFDGRV�TXHVWLRQiULRV�D�WRGRV�RV�FXLGDGRUHV�
IRUPDLV�GH� LGRVRV�H�SURÀVVLRQDLV�GD� VD~GH�DWXDQWHV�
numa ILPI privada, localizada no interior do estado 
de São Paulo. 
� 'DGRV�VRFLRGHPRJUiÀFRV��VH[R��LGDGH��HVWDGR�
FLYLO�H�HVFRODULGDGH��H�RFXSDFLRQDLV��FDUJR�H� WHPSR�
QHVWH��FDUJD�KRUiULD�QD�,/3,��VH�WHP�RXWUR�HPSUHJR��
foram coletados e houve uma pergunta opcional ao 
participante sobre ter ou não recebido testagem para 
COVID-19 com resultado positivo.
 Os instrumentos utilizados foram 
TXHVWLRQiULRV�WUDGX]LGRV��DGDSWDGRV�H�YDOLGDGRV�SDUD�
uso no Brasil: BriefCope ou COPE breve���� e Self-
5HSRUWLQJ�4XHVWLRQQDLUH���654��������. 
 A aplicação foi cumprida em encontros 
SUHVHQFLDLV�DJHQGDGRV�FRP�R�SURÀVVLRQDO�GH�UHFXUVRV�
humanos da instituição, de maneira a respeitar 
DV� PHGLGDV� GH� VHJXUDQoD� DGHTXDGDV� H� FDEtYHLV��
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assegurando a observância das vigentes regras de 
VD~GH� QD� SUHYHQomR� GD� &29,'����� $LQGD� TXH� D�
SHVTXLVD� QmR� LQFOXD� HVVH� SURÀVVLRQDO�� D� LQVWLWXLomR�
o elegeu como responsável pelo andamento do 
HVWXGR�TXDQWR� j� HVFROKD�GDV�GDWDV� H�YHULÀFDomR�GRV�
WUDEDOKDGRUHV�SUHVHQWHV��D�ÀP�GH�RWLPL]DU�D�SUHVHQoD�
GD� SHVTXLVDGRUD�� SULPHLUD� DXWRUD� GHVWH� DUWLJR��
Esta esclareceu aos participantes sobre o TCLE 
H� RV� TXHVWLRQiULRV� GH� DXWRSUHHQFKLPHQWR�� +RXYH�
dois participantes incapazes de ler por motivos de 
GLÀFXOGDGH� YLVXDO� WUDQVLWyULD�� R� TXH� FXOPLQRX� QD�
DSOLFDomR�SRU�PHLR�GR�TXHVWLRQDPHQWR�DWLYR�SRU�SDUWH�
GD�SHVTXLVDGRUD�UHIHULGD�DQWHULRUPHQWH�

Cope breve
 Coping habitualmente não é traduzido, 
SRLV� p� XP� WHUPR� TXH� ID]� SDUWH� GR� YRFDEXOiULR� GD�
iUHD� GH� SVLFRORJLD�� (OH� p� GHÀQLGR� FRPR� D� VRPD� GH�
FRPSHWrQFLDV� FRJQLWLYDV� H� FRPSRUWDPHQWDLV� TXH�
proporcionam uma adaptação, enfrentamento ou  
à forma como as pessoas lidam com situações de 
HVWUHVVH� TXH� LPSDFWDP�R� EHP�HVWDU� ItVLFR�� SVtTXLFR��
VRFLDO� H� D� TXDOLGDGH� GH� YLGD11. No Brasil, tem sido 
estudado por meio de inventários validados para o 
português��.
 O Cope breve é a tradução e adaptação 
transcultural do briefCOPE11 e visa a avaliar estilos e 
estratégias de coping frente a uma situação natural. A 
HVFDOD�FRQVLVWH�GH����LWHQV��FRP�GXDV�SHUJXQWDV�SDUD�
cada uma de 14 dimensões, a saber: coping ativo, 
planejamento, apoio institucional, suporte emocional, 
religião, reinterpretação positiva, auto culpabilização, 
aceitação, expressão de sentimentos, negação, auto 
distração, desinvestimento comportamental, abuso de 
VXEVWkQFLDV�H�KXPRU��$V�UHVSRVWDV�DRV����LWHQV�VH�GmR�
XWLOL]DQGR�D�HVFDOD�GH�/LNHUW������1XQFD�À]�LVWR������
-i�À]�LVWR������)DoR�LVWR�DOJXPDV�YH]HV������&RVWXPR�
ID]HU�LVWR������)DoR�VHPSUH�LVWR���

Self-Reporting Questionnaire SRQ-20
� 2�6HOI�5HSRUWLQJ�4XHVWLRQQDLUH�������RX�654�
���� UDVWUHLD� 'LVW~UELRV� 3VtTXLFRV� 0HQRUHV� �'30���
TXH�VH�UHIHUHP�D�WUDQVWRUQRV�PHQWDLV�QmR�SVLFyWLFRV��
também chamados de transtornos mentais comuns, 
como, por exemplo, depressão e ansiedade. Baseia-
VH� HP� ��� SHUJXQWDV� UHIHUHQWHV� DRV� ~OWLPRV� ��� GLDV�
VREUH� VLQDLV�VLQWRPDV� DRV� TXDLV� R� SDUWLFLSDQWH� GHYH�
UHVSRQGHU� VH� WHP� RX� QmR�� 2� HVFRUH� ÀQDO� GR� 654�

��� YDULD� GH� �� �QHQKXP� SUREDELOLGDGH�� D� ��� �DOWD�
SUREDELOLGDGH�� H�� FDVR� VHMD� PDLRU� RX� LJXDO� D� ��
�VHWH���Ki�SUREDELOLGDGH�GH�RFRUUrQFLD�GH�'LVW~UELRV�
3VtTXLFRV�0HQWDLV��'30�14.

Análise estatística
 Os dados foram submetidos a análise 
HVWDWtVWLFD�� QD� TXDO� DV� YDULiYHLV� TXDOLWDWLYDV� IRUDP�
GHVFULWDV� DWUDYpV� GH� IUHTXrQFLDV� DEVROXWDV� H�
SRUFHQWDJHQV�H�DV�YDULiYHLV�TXDQWLWDWLYDV�DWUDYpV�GD�
PHGLDQD�H�TXDUWLV�����TXDUWLO�H���TXDUWLO���2�WHVWH�GR�
4XL�TXDGUDGR�RX�R�WHVWH�H[DWR�GH�)LVKHU�IRL�DSOLFDGR�
SDUD� YHULÀFDU� SRVVtYHO� DVVRFLDomR� HQWUH� YDULiYHLV�
TXDOLWDWLYDV�� 3DUD� YHULÀFDU� D� GLIHUHQoD� HQWUH� GRLV�
JUXSRV� GH� YDULiYHLV� TXDQWLWDWLYDV� IRL� XWLOL]DGR� R�
teste não paramétrico de Mann-Whitney. O nível de 
VLJQLÀFkQFLD�DGRWDGR�IRL�GH�����2�VRIWZDUH�XWLOL]DGR�
SDUD� D� DQiOLVH� HVWDWtVWLFD� IRL� 6WDWLVWLFDO� 3DFNDJH� IRU�
6RFLDO�6FLHQFHV��6366��YHUVmR����

Questões Éticas
� (VWH� SURMHWR� GH� SHVTXLVD� IRL� DSURYDGR� SHOR�
&RPLWr�GH�eWLFD�HP�3HVTXLVD�GD�)XQGDomR�3LR�;,,�
�&$$(� ����������������������� 2V� SDUWLFLSDQWHV�
IRUDP�LQFOXtGRV�QD�SHVTXLVD�DSHQDV�DSyV�FRPSUHHQVmR�
e assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
(VFODUHFLGR� �7&/(��� 7RGRV� RV� ��� SURÀVVLRQDLV� GD�
ILPI foram convidados a participar. 

RESULTADOS

3DUWLFLSDUDP� GHVWH� HVWXGR� ��� SURÀVVLRQDLV��
WRGDV�GR�VH[R�IHPLQLQR��FRP�PpGLD�GH�LGDGH�GH������
DQRV�H�GHVYLR�SDGUmR�GH������DQRV��$V�SURÀVVLRQDLV�
eram de diferentes áreas, enfermagem, nutrição, 
PHGLFLQD��ÀVLRWHUDSLD�� FXLGDGRV�JHUDLV� H� VXSHUYLVmR�
HP�VD~GH��$�GLVWULEXLomR�GRV�GDGRV�VRFLRGHPRJUiÀFRV�
e de testagem para COVID-19 podem ser observados 
na Tabela 1, onde o ponto de corte para a idade foi a 
PHGLDQD�����DQRV��

4XDQWR�jV�HVWUDWpJLDV�GH�coping, investigadas 
por meio do COPE breve, estas são divididas 
em 14 categorias: coping ativo, planejamento, 
apoio institucional, suporte emocional, religião, 
reinterpretação positiva, auto culpabilização, 
aceitação, expressão de sentimentos, negação, auto 
distração, desinvestimento comportamental, abuso 
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de substâncias e humor. Cada categoria é representada 
SRU�GXDV� HVWUDWpJLDV�� DV�TXDLV�R�SDUWLFLSDQWH�GHYHULD�
DVVLQDODU�GH�DFRUGR�FRP�D�IUHTXrQFLD�GH�XWLOL]DomR�

Na Figura 1 podemos observar a distribuição 
GDV� UHVSRVWDV� HP� UHODomR� jV� TXHVW}HV� VREUH� coping 
ativo, estratégia de planejamento, estratégia de apoio, 
suporte emocional e religião.

1D�)LJXUD���SRGHPRV�REVHUYDU�D�GLVWULEXLomR�
GDV� UHVSRVWDV� HP� UHODomR� jV� TXHVW}HV� VREUH�
reinterpretação positiva, autoculpabilização, 
aceitação, expressão de sentimentos e negação.

1D�)LJXUD���SRGHPRV�REVHUYDU�D�GLVWULEXLomR�
GDV� UHVSRVWDV� HP� UHODomR� jV� TXHVW}HV� VREUH� DXWR�
distração, desinvestimento comportamental, abuso de 
substâncias e humor.

�1D� DPRVWUD� GH� ��� SHVVRDV� HQWUHYLVWDGDV��
apenas seis assinalaram pelo menos sete dos sinais/
VLQWRPDV� LQYHVWLJDGRV� QR� 645����� 1D� 7DEHOD� ��
podemos observar a distribuição das variáveis do 
TXHVWLRQiULR�JHUDO�GH�DFRUGR�FRP�D�SUREDELOLGDGH�GH�
'30��%DL[D�SUREDELOLGDGH�GH�'30���HVFRUH�654����
����H�3UREDELOLGDGH�GH�'30�²�HVFRUH�654����������
Não sendo encontrado associação entre as variáveis 
estudadas e a probabilidade de DPM.
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Tabela 1. �'LVWULEXLomR�GDV�YDULiYHLV�VRFLRGHPRJUi¿FDV�
H�GH�WHVWDJHP�SDUD�&29,'����

Variáveis n %

Idade   
!����DQRV 11 ����
�����DQRV �� ����

Escolaridade   
Fundamental/Ensino 

médio/ Técnico
15 ����

Superior completo 
ou incompleto

9 ����

Carga horária   
����K�VHPDQDLV � ����
����K�VHPDQDLV �� ����

Trabalha em turnos   
Não �� �����
Sim 1 ����

Testagem para 
COVID-19

  

Positivo 1 ����
Negativo �� �����

Variável Sem sofrimento mental 
(SQR 20 < 7)

n (%)

Com sofrimento mental 
�645��������

n (%)

Valor de P*

Escolaridade �����
Fundamental/ Ensino médio

/Técnico
������� �������

Superior completo ou 
incompleto

�������� �

Carga horária �����
���� �������� �
���� ���������� ���������

Idade �����
�����DQRV ��������� ���������
!����DQRV ��������� ���������

Testagem positiva para 
COVID -19

�����

Sim �������� �
Não ���������� ���������

��(VWDWLVWLFDPHQWH�VLJQLÀFDWLYR�3�����

Tabela 2. �$VVRFLDomR�HQWUH�VRIULPHQWR�PHQWDO��645��H�YDULiYHLV�GH�HVFRODULGDGH��FDUJD�KRUiULD�WUDEDOKDGD��
LGDGH�H�WHVWDJHP�SRVLWLYD�SDUD�&29,'����
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Figura 1. �'LVWULEXLomR�GDV�UHVSRVWDV�GRV�SDUWLFLSDQWHV�QDV�GLIHUHQWHV�GLPHQV}HV�GR�&23(�EUHYH���$��&RSLQJ�
DWLYR���%��(VWUDWpJLD�GH�SODQHMDPHQWR���&��(VWUDWpJLD�GH�DSRLR���'��6XSRUWH�HPRFLRQDO���(��5HOLJLmR�
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�Figura 2. � 'LVWULEXLomR� GDV� UHVSRVWDV� GRV� SDUWLFLSDQWHV� QDV� GLIHUHQWHV� GLPHQV}HV� GR� &23(� EUHYH�� �$��
5HLQWHUSUHWDomR�SRVLWLYD���%��$XWRFXOSDELOL]DomR���&��$FHLWDomR���'��([SUHVVmR�GH�VHQWLPHQWRV���(��1HJDomR�
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Figura 3. �'LVWULEXLomR�GDV�UHVSRVWDV�GRV�SDUWLFLSDQWHV�QDV�GLIHUHQWHV�GLPHQV}HV�GR�&23(�EUHYH���$��$XWR�
GLVWUDomR���%��'HVLQYHVWLPHQWR�FRPSRUWDPHQWDO���&��$EXVR�GH�VXEVWkQFLDV���'��+XPRU�

Dentre as seis pessoas com probabilidade 
de DPM, todas referiram nervosismo, tensão, 
preocupação e sentimento de cansaço constante. 
Ademais, os sinais mais prevalentes nessa população 
IRUDP�� GRUHV� GH� FDEHoD� IUHTXHQWHV�� VRQR� UXLP��
maior número de episódios de choro e cansaço com 
IDFLOLGDGH��7DEHOD�����

Ao compararmos os resultados obtidos 

SHOD� DSOLFDomR� GRV� TXHVWLRQiULRV�� IRL� DQDOLVDGR� VH�
há associação estatística no uso das estratégias de 
coping entre os indivíduos entrevistados com baixa 
SUREDELOLGDGH�GH�'30�H�DTXHOHV�FRP�SUREDELOLGDGH�
GH�'30��7DEHOD�����

Participantes com probabilidade de DPM 
apresentaram escores medianos superiores para 
“Desinvestimento comportamental” e “Humor” como 
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HVWUDWpJLDV� GH� HQIUHQWDPHQWR�� TXDQGR� FRPSDUDGRV�
com participantes com baixa probabilidade de DPM 
�)LJXUD����

DISCUSSÃO

8PD� SHVTXLVD15 semelhante foi realizada 
em ILPI de caráter público, também no interior 
GR� HVWDGR� GH� 6mR� 3DXOR�� FRP� ��� SURÀVVLRQDLV� GH�
saúde. As estratégias de coping mais utilizadas 
foram religião, aceitação, planejamento/coping 
ativo e reinterpretação positiva. Foi observada a 
SUREDELOLGDGH� GH� '30� HP� ������ H�� GHQWUH� HVWHV��

houve escores mais altos para as estratégias de coping 
“suporte instrumental” e “expressão de sentimentos”. 
Embora com casuística menor, o presente estudo 
também observou maior uso das estratégias “religião” 
H� ´DFHLWDomR··�� D� SUREDELOLGDGH� GH� '30� REWLGD� IRL�
����H��GLIHUHQWHPHQWH��GHQWUH�HVWHV�KRXYH�PDLRU�XVR�
de “desinvestimento emocional” e “humor” como 
estratégias de coping.

No Rio Grande do Sul, um estudo16 com 
���� LQGLYtGXRV� WDPEpP� XWLOL]RX� GR� 654���� FRP�
SRQWR� GH� FRUWH� GH� �� SDUD� DQDOLVDU� R� ULVFR� GH� '30�
durante a pandemia. Na amostra gaúcha, diferente da 
LQFOXVD�QHVVH�HVWXGR��D� LGDGH�H�R�VH[R��������HUDP�
PXOKHUHV��DSUHVHQWDUDP�YDORU�SUHGLWLYR�VLJQLÀFDWLYR�
SDUD� R� ULVFR� GH� '30�� 3DUWH� GLVVR� SRGH� VHU� UHÁH[R�
da homogeneidade da amostra do presente estudo, 
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Tabela 3. �3UHYDOrQFLD�GH�VLQDLV�PDLV�IUHTXHQWHV�HQWUH�RV�SUR¿VVLRQDLV�FRP�SUREDELOLGDGH�GH�'30�

Questões Sim Não
n � n �

7HP�FKRUDGR�PDLV�GR�TXH�FRVWXPH" 4 ���� � ����
Dorme mal? 4 ���� � ����
9RFr�WHP�GRUHV�GH�FDEHoD�IUHTXHQWHV" 4 ���� � ����
Você se cansa com facilidade? 4 ���� � ����
7HP�GLÀFXOGDGHV�QR�VHX�VHUYLoR��VHX�WUDEDOKR�p�SHQRVR��FDXVD�OKH�VRIULPHQWR�" 1 ���� 5 ����
Tem má digestão? 1 ���� 5 ����
(QFRQWUD�GLÀFXOGDGHV�SDUD�UHDOL]DU�FRP�VDWLVIDomR�VXDV�DWLYLGDGHV�GLiULDV 1 ���� 5 ����
Você se sente uma pessoa inútil, sem préstimo? 1 ���� 5 ����

Figura 4. �5HODomR�HQWUH�654����H�&23(�EUHYH���$��'HVLQYHVWLPHQWR�FRPSRUWDPHQWDO���%��+XPRU�
�HVWDWLVWLFDPHQWH�VLJQL¿FDWLYR�3������

�

� �
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Categoria Cope Breve Baixa probabilidade de 
DPM

Probabilidade de DPM

Md (Q1; Q3) Md (Q1; Q3) P valor
Coping ativo ��������������� ���������������� �����
Planejar �������������� ���������������� �����
Utilizar suporte instrumental ��������������� ��������������� �����
Utilizar suporte social emocional ���������������� �������������� �����
Religião ��������������� ��������������� �����
Reinterpretação positiva ���������������� �������������� �����
Auto culpabilização �������������� ���������������� �����
Negação �������������� ���������������� �����
Aceitação ���������������� ��������������� �����
Expressão de sentimentos �������������� ��������������� �����
Auto distração �������������� �������������� �����
Desinvestimento comportamental �������������� �������������� 0,047*
Uso de substâncias �������������� �������������� �����
Humor �������������� ��������������� 0,018*
/HJHQGD��'30��'LVW~UELR�3VtTXLFR�0HQWDO��0G��0HGLDQD�
�HVWDWLVWLFDPHQWH�VLJQL¿FDWLYR�3������

Tabela 4.  Associação entre COPE breve e SRQ-20.

composto apenas por mulheres. Além disso, é 
conhecida a dimensão feminina na força de trabalho 
HP�VD~GH�� VHQGR�TXH�DV�PXOKHUHV� UHSUHVHQWDP�PDLV�
GH� ���� GDV� iUHDV� GH� HQIHUPDJHP� H� REVWHWUtFLD��, o 
TXH�FRUURERUD�FRP�D�VXSRVLomR�GH�TXH�D�XQDQLPLGDGH�
das mulheres entre os inclusos nesse estudo é apenas 
FRQVHTXrQFLD�GD�WHQGrQFLD�JOREDO�GH�IHPLQL]DomR�GDV�
SURÀVV}HV�GH�FXLGDGR��$OpP�GLVVR��XPD�UHYLVmR�� do 
DQR�GH������FRQVWDWRX�TXH�PDLV�GH�����GRV�PpGLFRV�
SHVTXLVDGRV�TXH�WLQKDP�SUREOHPDV�SVLFRVVRFLDLV�HUDP�
PXOKHUHV�� DOpP� GH� LQIHULU� TXH�� GHQWUH� DTXHOHV� TXH�
desenvolveram problemas de saúde mental devido a 
SDQGHPLD��PDLV�GH�����HUDP�HQIHUPHLUDV�

$LQGD� FRQVLGHUDQGR� TXH� R� SHTXHQR� Q~PHUR�
de participantes limita algumas comparações, vale 
DVVLQDODU� TXH� HVWD� SHVTXLVD� QmR� HQFRQWURX� UHODomR�
VLJQLÀFDQWH� HQWUH� D� IDL[D� HWiULD� H� D� SUREDELOLGDGH�
GH� '30�� 8P� HVWXGR� TXDQWLWDWLYR� WUDQVYHUVDO� VREUH�
os efeitos do isolamento social na população geral 
EUDVLOHLUD�FRQFOXLX�TXH�RV�PDLV�MRYHQV��SRU�YROWD�GH����
anos, são mais suscetíveis a distúrbios psicológicos, 
provavelmente pelas incertezas econômicas e 
SURÀVVLRQDLV�� SHOR� XVR� PHQRV� UHFRUUHQWH� GH� coping 
funcional - no sentido de efetividade no enfrentamento 
da situação - e pelo comportamento menos resiliente 

TXDQGR� FRPSDUDGRV� DRV� PDLV� YHOKRV19. De maneira 
análoga, uma revisão da literatura também expôs a 
DVVRFLDomR�HQWUH�PDLRU�QtYHO�GH�VRIULPHQWR�SVtTXLFR�
H� D� IDL[D� HWiULD� MRYHP� �QR� FDVR�� DGXOWRV�GH���� D����
DQRV��� DOpP�GH�GHVWDFDU� RXWURV� IDWRUHV� GH� ULVFR�� WDLV�
como o sexo feminino��.

$�SHVTXLVD�IHLWD�HP�GXDV�,/3,�GH�,WD~QD�0*��
VRPHQWH�FRP�FXLGDGRUHV��Q �����IRUD�GR�FRQWH[WR�GH�
SDQGHPLD��DSRQWRX�TXH�RV�SDUWLFLSDQWHV�PDLV�YHOKRV�H�
com baixa escolaridade apresentavam mais sintomas de 
WUDQVWRUQRV�PHQWDLV�H�SLRU�TXDOLGDGH�GH�YLGD�. Embora 
os dados não possam ser diretamente comparados - 
SHOR�XVR�GH�GLIHUHQWHV�LQVWUXPHQWRV�GH�SHVTXLVD��SHOR�
IDWR�GD�SUHVHQWH�SHVTXLVD�DEUDQJHU�WRGRV�SURÀVVLRQDLV�
da saúde e na vigência da pandemia - cabe sinalizar 
TXH� RV� SDUWLFLSDQWHV� GHVWD� SHVTXLVD� WrP� XPD�PpGLD�
GH�LGDGH�PHQRU�H�PDLRU�HVFRODULGDGH��R�TXH�SRGHULD�
contribuir no menor impacto da sobrecarga física e no 
uso estratégias de incentivo à autonomia dos idosos. 

�$� SUHVHQWH� SHVTXLVD� FRQFOXLX� TXH� WRGDV�
as seis pessoas com sofrimento mental referiram 
nervosismo, tensão, preocupação e sentimento de 
cansaço constante, além de alta prevalência de cefaleia 
IUHTXHQWH��VRQR�UXLP��PDLRU�Q~PHUR�GH�HSLVyGLRV�GH�
choro e fadiga. Distúrbios do sono já haviam sido 
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observados em revisão6 da literatura sobre desgaste 
mental na pandemia de COVID-19.  Analogamente, 
uma revisão integrativa���UHIHUHQWH�jV�FRQVHTXrQFLDV�
psicológicas da pandemia e do isolamento social 
WDPEpP� GHVFUHYH� TXH� HVWUHVVH�� PHGR�� DQVLHGDGH� H�
tristeza estão entre os sintomas mais comuns. Ressalta 
WDPEpP� TXH� HVVDV� SHVVRDV� PHUHFHP�PDLRU� DWHQomR�
SURÀVVLRQDO�� XPD� YH]� TXH� HVVHV� VLQDLV� H� VLQWRPDV�
geram sofrimento e, possivelmente, transtornos de 
pânico, de ansiedade, do estresse pós-traumático e até 
depressão.

�(VVH� HVWXGR� FRQVWDWRX� R� XVR� IUHTXHQWH�
das estratégias de coping� IRFDGR� QD� HPRomR�� TXH�
englobam “suporte emocional”, “reinterpretação 
positiva”, “humor”, “aceitação” e “religião”��. 
(PERUD� RV� SURÀVVLRQDLV� SHVTXLVDGRV� XWLOL]DVVHP�GR�
DSRLR� HPRFLRQDO� FRP� PDLRU� HYHQWXDOLGDGH� GR� TXH�
FRVWXPH��HP������D�2UJDQL]DomR�0XQGLDO�GH�6D~GH�
�206�� VH� PDQLIHVWRX� D� IDYRU� GHVVD� DWLWXGH�� FRP� D�
MXVWLÀFDWLYD� GH� TXH� ´DMXGDU� RXWUDV� SHVVRDV� HP� VHXV�
PRPHQWRV� GH� QHFHVVLGDGH� SRGH� EHQHÀFLDU� WDQWR� D�
SHVVRD�TXH� UHFHEH� DSRLR�TXDQWR�R� DMXGDQWHµ�. Além 
GLVVR�� XPD� SHVTXLVD� HP� DPRVWUD� GH� WUDEDOKDGRUHV�
GH� XQLYHUVLGDGHV� EUDVLOHLUDV� LQIHULX� TXH�� GXUDQWH�
a pandemia de COVID19, ter alguém disposto a 
RXYLU� IRL� D� ~QLFD� YDULiYHO� TXH� GHPRQVWURX� UHGXomR�
VLJQLÀFDQWH� GR� VRIULPHQWR�PHQWDO��. Ademais, outra 
estratégia utilizada ocasionalmente pela amostra da 
SUHVHQWH� SHVTXLVD� IRL� DSRQWDGD� HP� RXWUR� HVWXGR19 
como possível fator protetor durante a pandemia, 
UHODWDQGR� TXH� RV� EUDVLOHLURV� FRP� QtYHLV� EDL[RV� GH�
depressão tendem a reinterpretar os acontecimentos 
SRVLWLYDPHQWH��R�TXH�SRGH�PRVWUDU�R� HIHLWR�SURWHWRU�
de estratégias cognitivas durante situações pouco ou 
nada controláveis. 

 Ainda referente ao coping focado na emoção, 
a participação em atividades de cunho religioso, uma 
GDV� HVWUDWpJLDV� PDLV� SUDWLFDGDV� SHORV� SURÀVVLRQDLV�
da ILPI, também foi bastante utilizada por adultos 
na Malásia durante a pandemia���� 8PD� SHVTXLVD�
americana revelou a associação da religiosidade com 
menor estresse durante o período pandêmico, além de 
elucidar a crença como uma maneira de reinterpretar 
positivamente a situação, por permitir aprendizado 
ou maior contato com a espiritualidade��. O humor 
também foi uma estratégia de coping bastante 
utilizada no estudo na Malásia�� e, na presente 
SHVTXLVD��RV�SURÀVVLRQDLV�GD�,/3,�FRP�SUREDELOLGDGH�

GH�'30�IRUDP�RV�TXH�XWLOL]DUDP�R�KXPRU�GH�PDQHLUD�
VLJQLÀFDWLYD��

 A determinação da funcionalidade do coping 
YDULD�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWH[WR�H�D�SHVVRD�SRU�TXHP�
é utilizado19. No entanto, de maneira geral, o coping 
disfuncional abrange as estratégias de autodistração, 
negação, uso de substâncias, desinvestimento 
comportamental e autoculpa��. No presente estudo 
observou-se o uso do desinvestimento comportamental 
em pacientes com probabilidade de DPM. De maneira 
concordante, uma revisão de literatura�� e um estudo 
na população portuguesa adulta��� FRQFOXtUDP� TXH�
o uso de estratégias disfuncionais, tais como o 
desinvestimento comportamental, são fatores de risco 
SDUD� VLQWRPDV� GH� GHSUHVVmR� H� VRIULPHQWR� SVtTXLFR��
HVWH� HVSHFLDOPHQWH� HQWUH� RV� SURÀVVLRQDLV� GH� VD~GH��
$OpP�GLVVR��p�LQGLFDGR�SHOD�206�TXH�VH�HYLWH�R�XVR�
de substâncias para o enfrentamento da pandemia, 
YLVWR�TXH�SRGH� VHU�SUHMXGLFLDO� DR� ORQJR�SUD]R�H� WDLV�
atitudes são tidas como estratégias “inúteis”�.

3RU�ÀP��SRU�FRQWD�GRV�UHVXOWDGRV�DSUHVHQWDGRV�
H� GDTXHOHV� REWLGRV� GXUDQWH� D� FRPSDUDomR� FRP� D�
literatura, o manejo da saúde mental da população e, 
HP� HVSHFLDO�� GRV� SURÀVVLRQDLV� GH� VD~GH�� GHYHUi� VHU�
GH�JUDQGH�SUHRFXSDomR�� WDQWR�GR�(VWDGR�TXDQWR�GDV�
instituições de saúde. Isso se deve ao fato dos prejuízos 
à saúde mental decorrentes da pandemia de COVID19 
SRGHUHP�SHUVLVWLU�SRU�DWp���DQRV��. Ademais, de forma 
concordante, estudos referentes a outras epidemias, 
tais como SARS e Ebola, apontam para a permanência 
de sintomas de estresse, ansiedade, depressão e pós-
WUDXPiWLFRV�PHVPR�XP�DQR�DSyV�R�VXUWR��SHUtRGR�TXH�
VH� HVWHQGH� HP� DWp� �� DQRV� SDUD� RV� WUDEDOKDGRUHV� GH�
VD~GH�TXH�SDVVDUDP�SRU�TXDUHQWHQD��. Logo, a situação 
sugere a necessidade da implementação de atenção à 
saúde mental nos planos de gestão de desastres��. 

As limitações deste estudo incluem o tamanho 
DPRVWUDO�SHTXHQR��D�DPRVWUD�VHU�UHVWULWD�D�XPD�,/3,�H�
ser inteiramente composta por mulheres. Não há um 
HVWXGR�FRP�R�654�����QR�SHUtRGR�SUpYLR�j�SDQGHPLD�
e nesta ILPI, para comparação. Já o COPE breve tem 
o intuito de avaliar o coping frente a uma situação real 
H��SRUWDQWR��DGHTXD�VH�DR�HYHQWR�~QLFR�GD�SDQGHPLD�
de COVID-19.

$GHPDLV�� DLQGD� TXH� RV� LGRVRV� VHMDP�
FRQVLGHUDGRV�JUXSR�GH�ULVFR�j� LQIHFomR��R�SHUÀO�GRV�
pacientes internados passou por mudanças ao longo 
GR�WHPSR��'H�DFRUGR�FRP�XPD�SHVTXLVD�GHVHQYROYLGD�
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HP���������SHVVRDV�HQWUH����H����DQRV�WrP�PRUWDOLGDGH�
GH� ���� DWp� ���� YH]HV� VXSHULRU� jV� GH� ��� D� ��� DQRV��
UHVSHFWLYDPHQWH�� 2� HVWXGR� WDPEpP� DSRQWD� TXH�
moradores e trabalhadores de ILPIs possuem alto 
risco de morte pela doença, representando mais de 
����PLO�PRUWHV�

(P� FRQWUDVWH�� FRP� EDVH� HP� GDGRV� GH� ���
SDtVHV�� XP� HVWXGR� FRQVWDWRX� TXH� KRXYH� ´XPD�
mudança marcante na distribuição etária das mortes 
SRU� &29,'���� QRV� SULPHLURV� ��PHVHV� GH� ����� HP�
SDtVHV� TXH� SULRUL]DUDP� D� YDFLQDomR� HQWUH� SHVVRDV�
mais velhas, com um aumento relativo na proporção 
de mortes entre pessoas não idosas”��. Logo, a 
vacinação pode ter repercutido psicologicamente 
na sociedade, tal como nas pessoas incluídas nesse 
HVWXGR��$VVLP��SHOR�IDWR�GRV�TXHVWLRQiULRV�WHUHP�VLGR�
aplicados anteriormente ao início da campanha no 
país, sugerem-se novos estudos sobre a saúde mental 
de trabalhadores de ILPI após a vacinação.

CONCLUSÃO

Foi observada probabilidade de DPM em 
���� GRV� SURÀVVLRQDLV� GH� VD~GH� GD� LQVWLWXLomR� H�
diferenças no uso das estratégias “desinvestimento 
FRPSRUWDPHQWDOµ� H� ´KXPRUµ� HQWUH� RV� SURÀVVLRQDLV�
FRP�H�VHP��EDL[D��SUREDELOLGDGH�GH�'30�
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